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Armazem Solar 
Comm i:;;~ões e consignações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

1 T 1 e A 

A Nova M ur1dial 
Faz.endas! Arma_nnho, - :').": .. ' fecções :: 
Perfumarias, Brinque- . \ \ · · 

dos e artigos para - . 
homens. . :,.:) Antonio Pereira 

. • -r 
Calçados, Chapéos de Dias 

. • Sedas Modas e Con-

sol e de cabeça. 

i HEITOR & FILHO PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO L· BERNARDINO MELLO, 137 Nova lguassú-E. do Rio 
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~ CIRURGIÃ DENTIS1 A Col1egio Brasil 

fundado em 3 de Maio dt: 1913 

Director : P1·of. Dr. J. J. Trindade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admisstio Collegio Pedro II, Mili tar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

I~I O DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

1 
º u 1T AN º, E e H º º º E e AH N A DO COELHO I 

Carvão, lenha, 1 .. uça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. Df POSITO DE GELO 

MANOEL COELHO - Rua Mnmhal Floriano IH - NOVA IDUA&&d 

[até e ReJtaurante !auto Antonio 
P ensão a p r eç os m odicos 

Café a too rs. a chicara-Frlos, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BEL EM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 1 

... 
(jl b BOM E BARATO Despenso o o Importação directa de 

cereaes dos Estados de Sao Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul ••.. Vinhos recebidos directamente. 

1~ RAIIIR 1 \YI & e~ , 
) ua 1\1. Floriano Peixoto, 208 - Nova lguassu 

N!I,. -

~ Trabalhos com toda perfeiç~o e rapide~, 
~ ~.AAI.,.,..., com longa pratica no~ hosp1taes e gab1-
~ netes americanos. 
;;_t ESPECIAL!, TA EM T R ABALHOS EXCLUSIVAMENTE SE:M DOR 

; Queim~d~:~_mt :dotnfo~· \ufemi" á: st!~~ºt. !~~:.::~~ Ê~!,}1~r 
~ clencia ú Rua Bernar ~lino de l iello n .QlOõ -t- Novs ias lt. Rua 7 ,1e Se• 
<1/ De 1 ás 7 ela ncHte ás Sogundasl _ uar ns_e , ex . 
~ tembro, 180 -- 1 · and. Tolephone 2. o5õ1 -t Rode J ane,ro 

~'<if\'l,''<t~·tl/)'I> '11~~*~~ ~"3~~~~~ *~"3~tl/J'o'* ~ 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava faiendas finas, como: Seda, vo1le. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, c:o,hnas, etc. 
Tinge-se qualqu ..: r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café S p o ·rt 
Completo sortimento de be~idas ~acionaes e ex• 

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, f1;:!ncciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que e~tao sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

' 

CASA s À o JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se encommendas a qualq1,1er hora• 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas• 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MAN OEL PEI X OTO 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio l 
• ----------------------------- ------------------------· 3: 

RED. E O FFICINAS : 1 
R. Bernardino Me/lo 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIO SO 

/ Director-Proprietario AveHno de Azeredo 1 
1 

ASSIGNATURAS, 1 
Mcz . . . . 1 00 
Num. avulso . 200 

Ann o l i / Novalguassú 

1 De relance/ ~~'"""';,=~ 

..... 
Domingo, 2 de Março de 1930 1 E'-tado do r i< 

sr\.,,.., Nt.:m. 90 

o galanteio, na hora que /;as- j Meu Ver~adeirn [aroaval : . a Vi~a ... 
sa, é uma fn~tifuição ocial que,~~ ~~z;:;;~::::::::::~~::::::,::~~~~-~--~-~--~ cada vez mazs se aperf eiçôa. · · - - - - - - -

E' conversa fia,da ... Quem tal ~ 
tlisser merece ser hospede de lwn- if A minha vida é um carnm•a/ tristonho ... 
ra do c!r. j11lia110 l,Jnreiru. ' No emtanto, eu {lflJO O extra,tl,o cc1ri1a•ia/ "' _Hoje, mais do que nunca, os li ' I'-' 
dztos amorosos, cheios de il!lbe- ~1.< . da miulw vida iro11ica ... e s11p;,onl1o ~ 
cil melosidar_le1 pe, turbam o ap- a mascara //111 s_wnholo social. , 
parelho audlftvo das tla111as. i ~ 

Naq11elles tempos, havia mais 'J ~,J 
sincerülacle. Tauto as im qu, 0 ~ í Co!o111bí11a ri-Sl' d1J 11u•11 011110 
no so querido e delicioso Casti- ~ e11 orrio, tambem, do a111or i•eua/.. 
lho escreve1t: "Recordae só o .,.1 Te11lto a alma livre e o l' j>iritu risonho_. 
cantores de galanteio exotico e ~ s t l n 
sincera paixão do seculo unde- ~ - ou, ª ve;:;, 11111 ~ ierrot parar/oxal / ~I 
cimo". ~ i 

Actual111ente, 11111a mulher uão i A/01110 é o deus 111ids i11crro que eu conlie('o . ~ 
Pódeb Pôr o Pé na rua que não (/, é simples, li11111a11i •simo e traves 'o , i' rece a milhares de declaraçoes ~ 
affectuosas. Já é um a praga, ~ COlllO bem poucos deu es o serão... ~ 
peor que a febre amarella, me- ~1 
zes atra:::. Seu do11muo se e!:Jtenai o Vida inteira ,:.i E a policia não intervem por- , r.< 
quanto a Co11stituição libe1-alis- pois a fac~ da Vida verdadt•ira i'..( 
sima deste adoravel paiz garau- é a mascara ver atil da lllusão... i 
te, no artigo 72, a libPrda,de de 
opinião ... excepção feita aos jor- • YJ 
nalístas que enco11tram ao lado~ l!. J O S é Mi 1l d e l l o j 
da mão ca11lzota do governo. 

Ha os galanteios, que fazem l'-':•1' ~ 
rir, que de opilam apena , e os ~~~~ ;sss:s~~~ ~~ -;-r.'1:! 1 
at1-evidos de que nos fala Gar- a: ""' --- -- - i; •;ij 

rett. • ... .,. ......... •.•.t •................. !'•"••,11 •••• ..,, ................................... v .. '\I Para os da segunda especie 

dn•eria hmJer um correctivo le- A " Mulher,-disse ~lfn de1-
gal. Porque, na verdade, é o n Ü S S Q-:::,, l d 
mais prejudicial e o mais em es - na a temas; somos 
voga uo Rio. mandados pelo Creador pa 

Se se estabelecesse uma lei que ra sermos os teus compa-
Pmtisse os gala11teadore dcs- ffi}S5flQ nheiros na terra . Vivendo 
abusados, sem peias ua li11gua, comnosco terás uma f lici-sem duvida as cadeia existentes 
11âo bastariam... ------ dade calma e duradoura; 

Até agora, rliz um jornal , 
alem dos Catoe , Cen O· 
1es, Tartu,os lasst•s a11-
nexas, er,,111 os hygi •nista 
os q11c mai--; t rrivcl cam­
ranha movi:.m c..;11(ra o 
beijo, LOnsiderando o o 
111aiur vehiLulo de todo~ os 
microbios. 

T:ro intensa se torno u 
essa ca111p:1nha que o bciio 
quasi foi abolido dos ln­
bitos humanos ... 

felizmentt' faltou o qua-
• i ••• 

E foi m11i1<, :i tempo, p 1. 

que urnn nntabilidade sei 11-
tifica nort0.1111erkana ~caba 
de descoh, 1:- que o beijo é 
um exercício salutar, que 
''reanima os coraçoes fra­
cos e accelcra a circulaçito 
cio sangue" ... 

A· moças, porém, têm grande f oi lo2"o após O peccado porém, se ao in vés segu i-
respon abflidade uo caso. Dão ~ res sómente os r,razeres que começam a ser am ·a-

··t ,-1, t · ., dos nossos primeiros paes ç1cloc de syncopes card,·a 111111 a co,iJ.ança aos cor e1ac,o- mundanos enc.ontrarás en- · ·· -res. Não conservam a seried:ule e a sua expulsão do Pa- ca<;. 

Deste modo tal trnla111c11-
to é admi,avel para os ve­
lh os de mai de 60 a1rnos 

Precisa. Quando se lhe dizem pi- raiso. !!anos e desillusões". 
711erias sorriem,gozaudo, levau- ' D Não é naturalmente mui-
do a brincadeira a sério.. . Eva, acabrunh ada e ar- :sar,pareceram os men- to acon• •lhavel aos 111oçus 

Aproposito, narro a velha rependida , medita va na sua 5 ge,ros celeStes . 1 de menos de 3l' ... 
anecdota de um noivado que se triste existencia. No íim de Desde esse dia , quer no I SeJ·a porém como f ôr. 
desmanchou por essa causa. algun s minutos, adormeceu . cfaustro, quer_ no mune o, i t1·ca a,·'s1·1n feita' • Um doutorado de 111edici11a, / a reivi1 di-
Palestrando com a sua preferi- Eis que, á sua frente, au-, quer ~o ho~p,tal , ou quer cação do beijo pelo sabio 
da, lhe ~e.gradou ao ouvit{os, reoladas de lu2 surgem I no _la•, a missão da _mulher I americano e só por conta 
com fi11g1da ternura: . . d' ' d b I sera sempre a de ded1car-se, I d li "Estd linda meu amor lfn dois anJos ra ,an tes e e - 'f d e e. 
da como uma 1noite e trellada~ leza. 1 sacr, ,can o-se. 
Tua belleza não tem por sqbre Atravessa-lhes a tunica L E R Y 1-------------
a face da terra. Adoro-te, dw ª1 b f • • t SE A COM f'A NI IIA DA M u 
dia". ra:-ica, uma a,xa escr,p a ~--·--- ....... ----- , -

E/la, surpreza, mais de ori- em caracteres scin tillantes : 
1 

LHERE , A VIDA, NAO 
en_tada ainda pela resposta que " Dedicação e sacrificio". Nº AMOR COMO NO TIIFJ\- f OSSE r TEf ESSANTE PA-11ao esperava, tomou folego e . .. · . ·, Ã 
rrplicou: "Sim, porque tu não Aterronzada , Eva t1 tava I TRO, REPETIR UMA SCr: ! t. OS IIOMEN., ESTf'S N O 
mente· como eu"... as enviadas do Céo, recei-1 E' FAZEL-A AINDA PE•m 1: PREOCCL PAf?IAM TANTO 
,l{ A X ,lf o N TE J R O ando algum novo castigo. DO QUE A PRIMEIRA VEZ... COM ELLA .•. 
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Bilhete CONFETTIS -jPor que 
, 

Postal 
Resposta (lO amigo 

Mr,t'J·o Jnlitano 

---•---
~:io, meu amigo, não ameaça­

rei ao meu hyp, thetico offensor 
de lf!var o seu nome ,\s colum­
nas ela Criticu? nem me conside­
ro oHendido por t,· r sido chama­
do de m!lmrda. 

Não é de admirar que desco­
nheças o vocabul n calhorda e 
o_ seu significado, pois é certo 
nao estar contido em nenhum 
glosr.~rio d:t Lingu1 Po rtugueza. 

Ha palavras na gyria que mui­
to se assemelham com essas dro­
gas impingidas pelos ca111elots; 
servem para tudo. . 

Por _ex~~1plo: Arc11gar (não 
com o s ignificado de arrazoamen­
to ora torio) que íá teve o seu 
apc g,' u na historia da gyria. Se 
o indi viduo fo ~se passear e al­
guem lhe pergunrnsse o que ia 
faz~r, indubitavelmente respon­
<lena: vou arengar; se o sujeito 
e~t v<.! sse conversando fiado ou 
c ntando mentira não faltaria 
q u ; m dissesse: e:.t~ batuta está 
ar, 11 111 t1do; se a rr :1nja$S•~ uma 
n I rc rnda pa ra p •~~ :i r trmpo, 
er; natural ouvir o c:0111111entario 
de 1ue estava aren6~ndo com a 
peyuena ... 

C omo vês, estas valavras não 
tên1 significado, ou antes , têm 
o~ n .1 s variados, poclentlo ser­
vir tanto ~ara elogiar, como pa­
ra depr eciar. 

Sobre as causas, eu não que­
ro crêr que o noss,-1 amiga me 
tivesse chamado de calhorda 
com o firme proposito de me 
offendcr; em vez de me zangar 
torno-me apprehensivo, porqu~ 
eu, que convivo mais tempo 
com o nosso amigr Oswaldo, 
pude observar-lhe uma excentri­
cidade, a de enigmatico· quando 
está num meio cult o ell~ procu ­
ra ~ linguagem pl t b~a; e, quan. 
esta entre plebeus elle quer por 
força resuscitar o latim, falar 
sobre Ruy Barbo::;a, Latino Coe­
lho, P. Vieira, etc. 

E quant?s hospedes do precla­
r? pr. Jultan_o Moreira não prin­
c1p1ara01 assim ? ! ... 

Dizem que Pierotespergiasorrisos, na batalha de "conjittis" ... 
Poriirn, qu(Jm 11ão sorri, fantasiado de esperança ! 
Pierot sorria, mas Pierot esperdva ... 
Alegria de máscara que chorava em Pferot ! 

Dizem que Co!o111bina clwrdva a ausencia de Arlequim ... 
Como éra mais li11da, Colombina chorando ! 
Colombi11a clzordva, sedenta de prazer ... 
Tinha a carne ,w ali/la; ti'ill1a alma e éra carne! 

Dizem que Arlequfm cantava para a turba, seduzindo-a, 
·embriagando-a .. . 

Arlequim 11ão cria, 11cm chorava; não sorria, mas cantáva .. . 
E'ra um ébrio, pedindo embriaguez,· éra um louco, zomban­

do da loucura ! 

De ma11hii, morria aquelle fremito de orgi,a e a lassídao 
das cousas saciadas, 

cncltia de saudade a rua sllenc-iósa ... 
De q11a11do em quando, a carníça de limpeza, sacrllejáva 

• 110 silencio ! 
Depois ... -0 súl ... a luta ... -A vida! 
E, sob o sol, 11a luta, dentro da vida-Pierot chorava, Co­

lombina 
sorri'a e Arlequim morria. 
-Mas quem éra Pierot e onde estd Colombina? Quéro ver 

o cadave1· de Arlequint ... -Onde está ? 
-Estás vendo, a teus pés, humido; aquecendo-se ao sol, rô­

to-como que chorando-, 
esse verde confetti ... 
Apanha-o e guarda-o. 
Olha, tolombina é aquella rpentina vennelha que, radi-

ante, á brisa que lhe açoita, ri, 
na altura, do co11fetti que é Pierot ! 
-E Arlaequim, 011de estd Arlequim ? 
-Arlequim, foi o perfume da nta e a embriaguez dos sen-

tidos ... 
viveu a vida que mata,· a vida 1111,m momento de prazer ... 
Pobre victi111a de si mesmo ! 
Foi perfume e ag·radou,· foi ethei·, embriagou, vibrou e cles­

appareceu ... 

-~~.,.__,.._,.._,.~~ 

SARA J. B. DO CORREIA 

'' tritica ~ocial ' ' 
D.ATAS INTIMAS 

A dfstincta senhorita Eroslta 
ilveira fez anuo a 26 do mez 

p. f 

1 esposa d. ll,/aria Pereira Galvão 
e 110 religio o a senhorita Euo-e-
11ia llfarti11s de Azcredo e o sr. 
Manoel Vieira Femaudes. 

Na casa da progenitora da 
11oi'va serviu- e lauto banquete e 
farta mesa de finos doces. 

·············•,11~.•-······················--
-.A 27 do me 1110 mez viu ,Pas­

ar seu 11atalicio o joveu Car-
.f r, . ·é l'a11/i110 S. da ilva t>allto de Araujo. 

Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

1 ••• 

---A111a11hã festeja a pas agem 
rio seu, natalicio o joven prof 

, José J,Jureira Lopes. " e H I TI r ." ,, u n T J? L n ·--Dcpoi de ª manhã tran cor-
lnstalladorn 

u H H H U H re a data 11atalicia da seultorita 
Maria E11li11a da Silveira. d e lguassú -= CINE VERDE _ 

1/ujc u 111011111111·11/u/ drama da 
Part,1uo1111t, l ' lll 7 actv·, NOVA 
PATRIA; os :J· 1' ./.· c/1isodio do 
Jilm cm serie·, O PIRATA DO 
PANAMA' e 1mu1 co111cdia. 

Q11i11/u-fl'ira, 1n11 rnlossal dra­
ma 1' os J· e 2· , pi ·oclios do .film 
cm uk.·, O 11O.\\E,\.l EM ROS­
TO I' 1111/ll C/111/l dia. 

---Passou no dia 26 o amriver­
sario do nosso bom amigo r. 
joão Vieira. 

CASAMENTOS 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

Realisou- e a 11 do ,nez p. f -.•••••••••••••rl'•••-.,•••••••tl'•••••••••••••• 
o l'lllace matrimonial do 110 so 
joven amigo João Vieira Fcr- Phárnwcia de plantão: 
11mulcs com a e11Jrorita T'lolcta 1 
Rosa Pimenta. PHARMACIA FLUMINENSE 

Sen•ira111 de padriJ1llos 110 ci- , 
vil o -,-_ Ed111111ulo Galvão e ua Rua Bernardino Mello, 213 

será? 
. -que a Iná L. vai procurar o 

Gayão no cinema ? 
-que o Ruy x Tatú fizeram 

uma demonstração de box no 
baile á fantazia do S. C. Iguassú? 

-que a America M. namora 
sem sua irmã i;aber ? 

-que o Papaleo deu para ban­
car o bôbo? 

-que o Edson apostou com o 
Nico de não dansar no baile do 

S. C. Ignassú? 
-que a Julia B. 

passa camisas e não 
sabe dobrai-as? 

Dizem que é falta 
de ... 

-que a Hercilia A. 
usa os vestidos tão 
apertadinhos? 

-que o Bebeto 
banca o Romeu apai­

xonado da C.? 
-que o Oberland é tão orgu­

lhoso? Disseram-me que ... 
--que o Mario M. é tão ro­

mantica? Dizem_que elle é ... 
-que a Zilda P. gosta tanto 

de piscar os olhos? 
-que o Sylvio S. anda tão 

acabrunhado ? 
-que o dr. Chiquito ainda não 

arranjou uma noiva? Dizem que 
elle não tem ... 

-que o Eugenio serviu de lei­
loeiro na inauguração do Mata­
douro Modelo? 

-que os Ranchos "Pega e Dei­
xa" e "Comtígo eu Posso" não 
fazem uma passeata para animar 
os seus adeptos? Dizem que 
elles não têm ... 

-que o Gastão nãtl vai sahir 
no Bloco dos Sujos? Dizem ~ue 
elle agora e do Rancho dos ... 

-que a Santinha anda tão 
apressada? 

-que o Didida não quer mals 
namo'rar ? Será com saudades 
da ..• 

-que o Humberto B. sentou-se 
no cinema longe da pequena ? 
E' que elles estão ... 

RISONHO 

rm~wi~m 
BARBOSA 

CONFECÇÕES 
DE 1ª ORDEM 

PREÇOS 
MODICOS 

m 

1 
~ 

1 Aristobulo Barboza ~ 

R. Marechal Floriano, 228 rd 
• N. lg"'5SÚ - E. do R;o ,J 
~ l 
~~~ 

Fogos --=EJ 

de artificio 
lol CARNAVAL em nosso me­

. io, apezar do calôr que 
tem feito, está frio, ou me­== lhor, gelado. 

- Os valorosos clubs Pega 
Que Eu Posso e Deixa Eu Com­
tigo, não se apresentarão, por 
excesso de fundos. Apenas o 
"Cordão dos Sujos", o ineguala­
vel bloco que se tornou indis­
pensavel na limpeza da cidade, 
deliciará a população iguassuana 
com um magnifico prestito. Afim 
de satisfazer a curiosidade rei­
nante, resolvi entrevistar o meu 
presado amigo e compadre Es­
tacio, o incansavel presidente 
perpetuo, intransferível e insu­
bstituivel dos "Sujos". A nossa 
amizade data da descoberta do 
Brasil, e o meu compadre é co­
nhecidíssimo em todo o univer­
so, e no Rio de Janeiro existe 
mesmo o Largo do Estacio, em 
homenagem á sua pessoa. 

Depois de t,o,adas as gentile­
zas d~ cascudos e ponta-pés, in-
11ague1: 

-Então Compadre, muita ani­
mação pelos Sujos? 

-Claro. Apezar da vigilancia 
e perseguição da Saude Publica, 
pretendemos fazer um carnaval 
de arromba, e para isso muito 
no~ tem ~uxiliado a falta d'agua, 
pois assim dará ensejo a que 
o~ nossos foliões se apresentem 
rigorosamente perfumados. 

Infelizmente não contaremos 
este anno com o inestimavel 
concurso de Henrique Santos, o 
festejado "Gargalhada", que es­
tá compromettido na confecção 
do prestito dos "Stegomyas da 
Febrr Amrella", de Caramujos. 
Mesmo assim conto com ge:-!te 
de pulso e verdadeiros foliões, 
como Pas~hoal Testa, Baroni 
Pequenino, Telles Conquistador, 
André da Padaria, Bernardino 
Grimaldi e outros. 

-E o enredo? 
-Ah I isto é segredo. 
Emfim, a você direi:-ECLIP­

SE TOTAL DO SOL COM A 
LUA I Vae ser tão deslumbrank 
que ninguem enxergará, nem 
mesmo com os oculos cie arame 
farpado do Mello. 

O estupendo carro chefe dos 
Sujos, repre c11ta11do o eclipse. 

A parte musical està confiada 
à competencia do maestro Didi­
da, que para isso já adquiriu 
muitos gra111mophones, auto-fa­
lantes, sanfonas, sinos e grande 
quantidade de latas vr::lhas para 
o Zé Pereira. 

-E o livro de úun,, bons re­
sult:idos? 

-Magníficos I O commercio da 
feira livre da Praça Ministro Se­
bra muito nos tem auxiliado e 
já dispomos da formid2vel quan­
tia de dois mil e quinhentos re-
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ASSIM lvlORRER 

MORRER, DANDO UM SORRISO P'RA ESSE MUNDO 
E SEM LEVAR UM INDICIO DE SAUDADE· 
MORRER ZOMBANDO DESTE CHARCO IMM1UNOO 
E RINDO COM P.RAZER E HILARIDADE. ' 

MORRER ASSIM. SE~TINDO BEM NO FUNDO, 
P.ELO ALUVIO DA MORTE, ANCIEDADE. 
SENTIR-SE ARREBATAR DO CHÁOS PI.WFUNDO 
DE CORRUP,ÇÃ0 1 MlSERIA E DE MALDADE. 

MORTE! ENTRAVE DA SAPIENCIA HUMANA! 
ZOMBAS DA SCIENCIA, NESTA LUTA INSANA, 
QUE OS SABl~S TE MOVEM DESDE A CREAÇÃO ! 

UNES TODOS NUM RASGO INEVITAVEL 
DESDE O MAIS RICO E NOBRE AO MISERAVEL, 
RESUME SEMP.RE: UM CORPO E UM CAIXÃO ... 

is, tudo em cobre 1 Além disso, 
todo director do bloco é obriga­
do jogar diariamente quinhentos 
reis no bicho, em beneficio do 
club. 

Aldomaga 

____ ,i 

ção. Antes assim. E se o amigo 
nascesse elephante? Não seria 
um buraco? 
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[onrnuo ~e Belle za 
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Diva !l\a1 inho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva , 
~la ria J. d,•,' 11 Ira de 
Yolancta S.11 p~io 
Arminda l\h I!o 
1 racen1a Lob,) 
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Elizab~th l~ i'1 •iro 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
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Av. N•l11 Peçanha, 8 
Esq. M,1r ~chal Floriano 

A E peran a é urna cousa 

que os homens costu­
mam deixar ás mulheres 
dcpoi. q11e lhes tiram tu­

do ... ------~-Na quarta feira de cinzas rea­
lizaremos a primeira batalha de 
confetti que será regada a caldo 
de canna, melado, ,;angica e ba­
tata doce. 

Esta batalha será abrilhanta­
da por todas as victrolas do mu­
nicipio e haverá um rico premio 
para o folião que maior numero 
de tamancos engulir. 

Finalmente, para te ser agra­
davel, lá vae um conselho, fóra 
da consulta, é claro. Porque não 
recorres ao Ferreira ali i da Pra­
ça? Talvez elle resolva satísla­
toriamente a sua situação, con­
feccionando um bon, p .. r de p11r- O AMIGO JA' PAGOU A 
nas de pau... 1 

-Mais uma pergunta : - de 
quantas personagens constará o 
cordão dos Sujos ? 

-Vinte mil, respondeu ama­
velmente o Compadre Estado. 

Estava finda a entrevista. 

Philarmonica 

-Macedinho - Fabrica Pom­
peia-Estamos verdadeiramente 
penalisados da situação do ami­
go. E é duro confessar, que por 
mais que rebuscassemos a nossa 
velha bibliotheca, á procura de 
um tratado especial sobre o seu 
mal, não conseguimos encontrai­
º· Comtudo, sempre nos vale a 
intelligencia e a grande pratica, 
em emergencias dessa ordem. O 
seu ca ·u está amplamente expla­
nado, naquelle tratado, no capi­
tulo: "Aberrações da Natureza". 
E a Natureza tem dessas extra­
vagancias: dá azas a quem não 
sabe voar e pernas a quem não 
sabe correr... Mas a Natureza 
tudo póde, tudo manda, conve­
nhamos em accentuar. Mas para 
tudo -tia sempre uma compensa-

S.: de todo não for possivel, um SUA ASSl 1NATURA ? 
tamborete talvez sirva ... 

-Senhorita J.-Nesta-Lela a 
resposta da Senhorita A, no nu­
mero passado. Talvez lhe epro­
veite iu-fhze ... 1 

' ' 
-Pereira Junior - Pharmacia i 

Central - Consulte o Caravana, 1 vo1 o t . 1 
querendo. Aqui não se trata dis-1: ------
so. 1 

Conde D'Alba i 
' 1'•••••••••"'"'••••• .. ••••••••••••••••y•••••• l 

Para os homens, o di 
. nheiro é o primeiro argu­
mento... e tambem o ulti-

1 

' i 

M, ____ _ ___ I!, 
1 

1 

mo ... 
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1 
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Armazem Solar 
Commi :,;;;õe:; e consignações 

Seccos e molhados, gf'neros de primeira 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 

e R 

o 
ordem. Preços 

, 1 R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova Jguassú-E. do Rio 

·---------= 
Col 1 c-:~ io Bras il 

Fu ndado 

Directol' : P1·ot: 
Rua Mano el 

em 3 de Maio dt 1913 

Dr. J. J. T1·inclade Pilho 
Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS:. Primario, Complementar Secunclario e de 
Dwctylographia. ' 

_ Cursai de Admissão Collegio Pedro 11, MiJ 1·tar e 
Escola Norll! al. 

l1ancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino 
Aulas diurnas e nocturnas , para ambos os sexos, · 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

N TO DE JANEIRO 

OLAf'lJ\ MANOEL DOS REIS 
Vende ln, ro, :i; ei:1 e tij olos, tudo de J • qualidade. 

PHLÇOS MODJCOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CliA VES 

1 

1 ~:~~•'o'.~,~.~~. 7:§ ~"~º'. • ~.~.N oN,!, '~~,;~,::~~ 1 
ql' el1 rl ades. OI POSITO DE GELO 

MANOEL co ºLHC- BUíl frlar1rnhill Florllmo 1~8 - ffOVil IBU.IISSd 
~ w·~~,v-, 

~ ---- -=====::J:=======::::====== ~ 
[af é e Heuaurante Ianto Antonio 

l e nsão preços modicas 
Café a 100 rs. a cliicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS 

r. 

PEREIRA BELEM 
RUA BERNAl'DINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' r) 

~~ 

espe O lobo BOM E BARATO 
Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio 
do Sul· - ·· Vinhos recebidos direclamente. O. 

Rua M. 

T I e A 

-
A Nova M 1.111.dial 
Fa~endas1 Arma_rinho, -~--- Sedas, Modas e Con-
Petfumana~, Brinque- â/-_1. {.~•- \', __ >_ '\ :: fecções :: dos e artigos para '- ,!<-{ '-- ,_ 

homens. l :-.;;-;-1. -
Calçados, Chapéos de - .\- ,~;;j-J Antonio Pereira 

sol e de cabeça. ._dif.1 Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez 
com longa pratica nos hospitaes e gabi~ 

netes americanos. 
JiJSPECIALIS'l'A EM TRABALHOS EXCLUSIV AMEN'l'E SEM DOR 

~ 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. T_inge e lava faze'!das finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e t_111ge chapeos, tapetes, r.ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu,:r roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo 11. 59 - Estação de Anchieta 

Ao Ia~o, neste mesnio estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazen_d~s (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ã o J O A O 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se ence,mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

----------·--------------------------------r-- ..... -------, 
Casa Peixoto 

Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicas 

lrl.A 1VOEL P .EIX O TO 
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i 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
! 
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rnHTU E... Hf [OftTU 
O PAPAGAIO DO JANJÃO 

Ha, por e•te Brasil afóra, uma 
infinidade de historias de papa­
gaios. 

Umas innocentes, outras pi­
cantes, todas, entretanto, são de 
um comico irresistível, quasi 
sempre. 

O papagaio, como se sabe, 
presta-se de uma maneira espe-

cial para ane• 
<loctas, por ser 
o unico irracio­
nal que imita 
a voz humana 
com incrivt:I fi­
delidade. 

Vamos con­
tar a historia 
de um papa­

gaio, e para tal transportemo-nos 
ao sertão cearense, lá para as 
banda!: do lpú, entrando sem ce­
rimonia, no rancho do sertanejo 
Janjão Espoleta tinha sua chou­
pana edificada no meio da roça, 
o seu burro trepado num páo 
q11e fazia ás vezes de gaiola. 

Era tudo quanto possuia. 
Certo dia, porém, a fada pro­

tectora dos sertanejos do Ceará 
ausentou-se, e o flagello da secca 
outr'ora frequente, começou a 
devastar os campos. 

A lavoura morria, os riachos 
seccavarr. e as mattas se enchiam 
de arvores esqueletos. 

Janjão Espoleta via, todas as 
tardes e manhãs, o desfile con­
tinuo dos retirantes, e, em bre­
ve, elle tarnb,:m teve de mar­
char. 

Fez o seu "matulão", a sua 
trouxa, arreíou o burro e mon­
tou, collocando na anca da mon­
taria o triste papagaio, que pa­
recia tão pezaroso quanto ao seu 
donu. 

Mas, mal havia:n andado umas 
duas leguas, o burro decretou, 
lá na sua notoria sabedoria, que, 
já era tempo de empacar. 

E empacou. 
Janjão tentou dissuadil-o man­

samente, nada conseguindo. 
Appellou para a violencia, en­

ão. 
Furioso, desandou o relho a 

orto e a direito, fustigando a 
alimaria. 

Uma das vergastadas, porém, 
alcançou o papagaio que foi cus­
pido ao chão. 

-Venha cá, meu louro !-disse 
Janjão offerecendo o indicador á 
victima e repondo-a no seu Jogar. 

Afinal, não si! sabe por quaes 
eq;umentos, o bum, resolveu 

" 

1 1 

ma bonequinha mimo!a de O I V I N A T Q R T U R A ~~l~~s grandes, vivos e buliço-

. Você veste uns ve tidos de =;Tr:;======================:::;:=~ manga curta e sála curta, levea 

Tortura-nu:, divina! Arra11ca-111e ~ garganta 

que clama e que soluça e rr111fa e p;r11u· e ri .' 

Quéro tê-la 110 sangue, i1111J1acu/ada,-saJ1!<1; 

-quéro nJ-la tlw1smulo a valsa que escr,"l•I ! 

Vtic perfura11do, assim, a cm·111' t·111 que so(Ji·i 

a dôr que 111e Je::; bo111 e o riso que te e:/>r111ta ... 

Pois, bréve, attinglrds o que rindo, esq1({'ci, 

só P'ra ver-ma chorar, 110 golpe que te encanta! 

Jlfas, quando em teu olhar, o i•11lto solitario 

que a11seia perfeição, ·oirr se ref!cctir; 

não lhe i11dagues da côr, nem 111'0 queiras abrir-

-E' va io de /11,:; 1w•u 01 •!0 ,·elicârio. 
Pois perdi esse amor que agora tú requéres 
11a iro11ia vital quf é o beijo das 11wlfleres ! 

.=.......:.--
... JARBAS CORDEIRO tt• •• •• • • '•••••--••••••••••••••••••••••,l'••••••••••••••••••••••••••••,l'••••••••h•••••,l'••h••••••••' 

andar, embora por pouco tempo, 
pois logo adiante empacou outra 
vez dando motivo a novas re­
lhadas a esmo, a nov:i queda do 
papagaio e a nova reposição do 
padentt. 

O asno, entretanto, poz-se a 
caminhar novamente, mal tudo 
ficou em ordem, novamente em­
perrou, alguns metros depois. 

-Com seiscentos diabos 1 -
praguejou o matuto. 

E desandou novas bordoadas 
no malandro do burro, arreme­
çando pela terceira vez, a papa­
gaio á terra, no mo1::ento, justa­
mente, em que o qu:idrupede se 
decidia a urna nova partida. O 
sertanejo nem notára, <.laquella 
feita, a quéda do louro, mas, 
sentindo a sua falta, logo adi­
ante, voltou e eni:ontrou-o o ca­
minhar pela estrada, no seu pas­
so jocoso e rythmado. 

Janjão approximou-se, esten­
dendo-lhe o dedo, dizendo com 
meiguice: 

-Vtnha cá, meu louro 1 
Venha ... 
O papagaio porém, não o at­

tendeu.-Parou, olhou para o 
sertanejo, sacudiu a poeira ani­
nhac!a entre as pennas e respon­
deu: 

Deixa, Janj:io Espoleta. 
Eu vou a pé mesmo. 

J· MINF.IRO 

Bonecas 
(Para a 111i11lw boneca) 

Eu tinha uma boneca. 
Uma bone9uinha mimosa, de 

olhos pequl!mnos, fixos. 
Veste um vestido com sáia 

cheia de panno dos tempos dl 
vóvó e um corpete apertado nn 
cintura. 

Tem as mãos tão pequenas e 
os pés tão pequenos que não ha 
sapato pua ella. 

Tem o cabello crespo, ondula­
do, cheio de cachinhos numa rn­
becinha r~donda que eu gosto 
de affagar. 

Só tem um coração, na bocca. 
Um coração que não sente e não 
diz nada, ma3 faz a gente sentir. 

Sabe falar. Diz: papae, ma­
mãe, e fecha e abre os olhos. 

Passa os dias inteiros sentaoa 
no t;Ofá da sala das visitas, qule­

. tinha, sem incommodar niniuem. 
Elia faz a alegria da minha 

casa. 
Quando chegou veio cheia de 

bonbons g•>stosos que eu como 
a toda hora. 

E' por isso que eu gosto da 
boneca. 

• • • 
Você e minha boneca, 

como você. 
São modas de hoje tão boni­

tas quanto dillerentes daquellas 
que vovó usava. 

Você tem 111:ios de melo palmo 
com dedinhos de creança de anno 
e meio. Os pi;s são de j.iponcu 
e o pisar é tão leve que você 
toda parece um llóco de neve. 

O cabello de você é liso e en­
feita muito bem o roat111ho. Eu 
fico satisfeito quando ra~so 
111ãn na cabeça de você. Meu 
coração fica tão contente que 
parece uma rua de c11pilal em­
bandeirada em dia de lcsln. 

Mas você tem dois cornçõe•• 
O da boneca sabe dizer cousa, 
bonitas. O do peito, pequenino 
corno você sabe gostar de mim. 

Você sabe falar Diz nleu bem, 
meu amor e muitas pnlavras ca• 
rinhosas. Te111 olhos bo11llo11 que 
espiam p'ra mim com multa mel• 
guiei! Você os abre quando c11t4 
co111t-nte e faz olhinhos de chl­
neza quando chora. Mas vocf 
não póde rhorar. As honecas 
nunca choram. 

Você passa os dias cantandc,, 
s, rrindo, sempre Inquieta. Vocf 
é :i alegria da minha vida. 

Quando eu conheci voce, vocf 
veio para mim cheia de amor e 
de carinho, um carinho muito 
gostoso que me faz contente. 

E' por Isso que eu gosto de 
você. 

l'icfor d<· ,lfn;rallu1es Junior 

•••• 

VoNTADE 
Eu linha tanta 11011/acle dr 

arrm1}m' 11111a 11m1wraclu /J(mtt{1, 
tanta ... 

/Jfr:er coisas tolas, 
0111•h· coisas simp!c.r;, 
Assim: 
-T 'ocr gosta de mi'm? 
-Gosfo, 
- Muito? 
-Muito. 

-Só de lllim ;> 
-Só dr 7'0d. 

Apalermadame11te 
a olhar 1w1 para o oulr• 
«sem rir, sl'm chorar 
sc•111 chorar, sem rir». 

Ta11ia i•o11tade, lauta ... 
J/a;; nllo tenho automovelm 

IIF-LJO PEIXOTO 


